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Apresentação
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  Este recurso educacional, fruto da pesquisa de mestrado “Ações

formativas para implementação do Plano Educacional Individualizado:

planejamento para inclusão de crianças com transtorno do espectro

autista na creche”, foi desenvolvido com o objetivo de apoiar os

professores na elaboração e acompanhamento do PEI, oferecendo um

protocolo organizado, fundamentado em referenciais teóricos e em dados

empíricos provenientes da pesquisa. 

    O material busca orientar o processo de planejamento para crianças

com TEA de forma objetiva, de maneira a favorecer, na prática, a definição

de objetivos, estratégias, recursos, formas de acompanhamento e

avaliação, contribuindo para uma atuação mais intencional e

colaborativa.

APRESENTAÇÃO

6



   Mais do que propor uma sucessão de etapas para

preenchimento do documento, o protocolo constitui um

instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica,

incentivando o olhar individualizado para cada criança e

fortalecendo o trabalho articulado entre professores, equipe

gestora, Atendimento Educacional Especializado (AEE),

profissionais de apoio, quando houver, e famílias.

      Como forma de potencializar a utilização do protocolo,

propôs-se, também, um curso de formação, elaborado para

apresentar seus fundamentos, esclarecer cada uma de suas

etapas e orientar sua aplicação no cotidiano da creche. 
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    O curso tem como finalidade instrumentalizar os professores

para que compreendam a lógica de construção do PEI e possam

utilizá-lo de maneira contextualizada, transformando o protocolo

em um recurso efetivo de planejamento e acompanhamento do

processo educativo.

  Espera-se que este material contribua para o fortalecimento de

práticas pedagógicas inclusivas, favorecendo a organização do

trabalho docente e a promoção de experiências de aprendizagem

que respeitem os direitos, as necessidades e as potencialidades

das crianças com TEA na creche.
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FLOXOGRAMA PARA ELABORAÇÃO
E IMPLEMENTAÇÃO DO PEI
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  A primeira etapa consiste na conversa com a família, buscando

conhecer a criança, sua história, rotina, formas de comunicação,

interesses, habilidades e particularidades.

 Essas informações ajudam a construir uma compreensão mais

individualizada da criança e servem de base para as decisões das

etapas seguintes. A participação da família também inaugura o

caráter colaborativo do PEI, contribuindo para o alinhamento entre

suas expectativas e o trabalho pedagógico (Moreira, 2020; Oliveira,

2020; Paiva, 2024). 

  Os responsáveis são membros essenciais do processo e devem

participar da elaboração e implementação do PEI (Silva, 2021). A

entrevista deve ser registrada e considerar também estratégias que

já funcionam em casa, favorecendo a continuidade das ações entre

família e escola.

ENTREVISTA COM A FAMÍLIA
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  A avaliação pedagógica tem como finalidade conhecer o que a

criança já realiza, suas potencialidades e as barreiras que podem

dificultar sua participação nas atividades da creche. Deve ser

realizada principalmente por meio de observação sistemática,

considerando aspectos como comunicação, interação, autonomia,

desenvolvimento motor, cognitivo e socioemocional. 

  A avaliação deve envolver o professor de educação especial e o

professor de referência, produzindo informações que orientem

objetivos e estratégias individualizadas (Tannús-Valadão, 2013). O

acompanhamento sistemático também permite verificar os

avanços da criança e identificar quando é necessário rever o

planejamento (Capellini; Rodrigues, 2012; Glat et al., 2012).

AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA
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  Nesta etapa, as informações obtidas com a família e na avaliação

pedagógica são analisadas coletivamente pela equipe, através do

estudo de caso. O objetivo é identificar as potencialidades da criança,

suas necessidades educacionais, as barreiras à participação e os

apoios necessários. 

   A partir dessa análise, os dados deixam de ser apenas registros e

passam a orientar decisões pedagógicas concretas (Capellini;

Rodrigues, 2012; Santos et al., 2022). O estudo de caso possibilita definir

objetivos de curto, médio e longo prazo, estratégias, recursos de

acessibilidade e demais ações que serão registradas no PEI,

considerando as especificidades da criança e seu contexto (Brasil, 2025;

Fonseca et al., 2020).

SISTEMATIZAÇÃO DO ESTUDO DE CASO PARA ELABORAÇÃO DO PEI
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  Após a elaboração do PEI, o documento deve ser apresentado à
família em uma reunião, de forma clara e acessível. Esse momento
permite explicar os objetivos, metas e estratégias definidos pela
equipe, além de possibilitar que os responsáveis compartilhem suas
percepções e contribuam com ajustes necessários. 

  A aproximação entre família e escola fortalece a colaboração e
favorece o acompanhamento do processo educativo da criança
(Cabral; Silva, 2017). É importante destacar que o PEI não é um
documento estático: ele pode ser revisto e ajustado conforme os
avanços e as necessidades da criança (Costa; Schmidt, 2023; Santos
et al., 2022; Piccolo et al., 2022).

APRESENTAÇÃO DO PEI À FAMÍLIA
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   A implementação corresponde ao momento em que as ações previstas

no PEI passam a fazer parte da rotina pedagógica. As estratégias devem

ser desenvolvidas de forma articulada pelo professor de referência e pelo

professor de educação especial, com o apoio da equipe gestora e da

família. 

  O ensino colaborativo favorece essa articulação ao propor o

compartilhamento de responsabilidades (Mendes, 2017). Para fortalecer

essa parceria, o protocolo sugere a criação de momentos

intitucionalizados como espaço de planejamento conjunto, possibilitando

discutir atividades, estratégias, adaptações e recursos de acessibilidade

alinhados ao currículo da turma (Gately; Gately, 2001).

IMPLEMENTAÇÃO
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REAVALIAÇÃO
    A reavaliação permite acompanhar o percurso da criança e

verificar se os objetivos e estratégias definidos no PEI estão

contribuindo para sua participação e aprendizagem. A partir desse

acompanhamento, podem ser identificados avanços, novas

necessidades e situações que indiquem a necessidade de

modificações. 

   O protocolo propõe que a reavaliação seja realizada após seis

meses do início da implementação, mantendo o PEI como um

instrumento flexível e em constante acompanhamento. Como

destacam Capellini e Rodrigues (2012), a avaliação sistemática

permite verificar a pertinência das estratégias utilizadas e indicar a

necessidade de replanejamento. 
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ORGANIZAÇÃO DO CURSO
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     O curso de formação continuada foi organizado em Ambiente Virtual de

Aprendizagem (AVA), por meio da Plataforma Ensine Online, com a finalidade

de apresentar aos professores os fundamentos, a estrutura e as

possibilidades de aplicação do protocolo elaborado nesta pesquisa. A

escolha por uma plataforma digital possibilitou reunir, em um mesmo espaço,

os materiais de estudo, os questionários de acompanhamento e os

documentos complementares, favorecendo o acesso dos participantes aos

conteúdos de forma organizada e sequencial. 

   A estrutura do curso evidencia uma proposta formativa progressiva,

partindo de aspectos conceituais mais amplos até chegar à elaboração 

e implementação do PEI no contexto específico da creche. 
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  A formação inicia-se com uma seção de

abertura, composta pela apresentação do

curso.

    Essa primeira parte teve como função situar

os participantes em relação ao objetivo da

proposta formativa, à temática central

abordada e ao percurso que seria

desenvolvido ao longo dos módulos. 

 Trata-se de uma etapa introdutória

importante, pois permite que os cursistas

compreendam a finalidade do curso e sua

articulação com a pesquisa, especialmente no

que se refere à necessidade de fortalecer

práticas inclusivas voltadas às crianças com

TEA na creche.
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   Na sequência, o curso foi dividido em quatro módulos. A figura apresenta a

forma como os conteúdos são disponibilizados, com a presença de conteúdo

formativo e questionário para a verificação do aprendizado em todos os

módulos. 
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  Os módulos foram organizados de forma progressiva, partindo dos
fundamentos do PEI até sua aplicação no contexto da creche. 

O Módulo 1 apresentou os fundamentos do PEI como instrumento de
planejamento e acompanhamento, construído a partir das necessidades,
potencialidades e formas de participação da criança. 
O Módulo 2 relacionou o PEI ao currículo da Educação Infantil, destacando
a importância de garantir a participação da criança nas experiências,
brincadeiras e interações junto ao grupo.
O Módulo 3 abordou as especificidades das crianças com TEA,
considerando comunicação, interação, autonomia, interesses e
participação nas rotinas. 
Por fim, o Módulo 4 aproximou os participantes do protocolo, apresentando
as etapas de elaboração, implementação e reavaliação do PEI.
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 Todos os módulos contaram com leituras complementares e recursos

audiovisuais, disponibilizados com o objetivo de aprofundar os conteúdos

abordados e ampliar as possibilidades de reflexão e aplicação dos

conhecimentos construídos ao longo da formação.
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Outro aspecto relevante da organização do curso foi a presença de

questionários vinculados aos módulos.

 Esses instrumentos funcionaram como momentos de retomada e reflexão sobre os

conteúdos apresentados, permitindo aos participantes revisar conceitos, verificar sua

compreensão e relacionar os temas estudados com a prática pedagógica. A inserção de

questionários ao longo da formação também contribui para dar maior intencionalidade ao

percurso formativo, evitando que o curso se limite à disponibilização de materiais e

favorecendo uma postura mais ativa dos cursistas diante dos conteúdos.
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   Ao final da formação, foi disponibilizada uma seção de Encerramento

acompanhada do Modelo de PEI. 
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    A organização do curso buscou favorecer a apropriação gradual

do protocolo, articulando compreensão e aplicação prática. Por

meio da abertura, dos módulos temáticos, dos questionários e do

encerramento com a disponibilização do modelo de PEI, foi

construído um percurso que aproxima os conhecimentos discutidos

na formação da realidade da creche. 

    Dessa forma, o curso atua como uma mediação entre o recurso

elaborado pela pesquisa e sua utilização pelos profissionais,

oferecendo orientações e momentos de reflexão para apoiar a

implementação colaborativa do PEI no cotidiano educacional.
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  O protocolo foi elaborado para apoiar os professores na

construção de práticas mais individualizadas e inclusivas,

considerando as necessidades, potencialidades e formas de

participação de cada criança com TEA. Mais do que orientar o

preenchimento de um documento, a proposta busca favorecer um

olhar atento para a criança e para as condições que possibilitam

sua participação nas experiências da Educação Infantil. Nesse

sentido, o PEI é compreendido como um instrumento de

planejamento e acompanhamento que pode ser construído e

revisto coletivamente, envolvendo professores, Educação Especial,

equipe gestora e família.
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